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CÂMARA MUNICIPAL  DE SÃO LUIZ GONZAGA

MEMORIAL DESCRITIVO

PROJETO EXECUTIVO DE REFORMA DO PRÉDIO DA CÂMARA MUNICIPAL DE SÂO
LUIZ GONZAGA

Apresentação:

O   presente   memorial   descreve   as   soluções   arquitetônicas   adotadas   para   a

elaboração  do  projeto  executivo  referente  à  reforma  de  um  prédio destinado  a  Câmara

Municipal de Paulo Ramos com 234,52 m2 de área construída,  que deverá ser implantado

no município de São Luiz Gonzaga, com as seguintes 'intervenções previstas:

1-   Reforma de  prédio  com  um  1  (um)  pavimento,  com  área construída de 234,52

m2,  onde  funciona  a  Câmara  Municipal  de  São  Luiz  Gonzaga.  Sendo  que  o

mesmo    possuirá    as    seguintes    características    constrmvas    (dimensões

descritas   em   projeto   anexo):   Fundação   em   sapatas   isoladas   de  concreto

armado   e  alicerce   e   baldrame  em   pedra-de-mão   argamassada;   cintas   de

amarração   inferior   e   superior   em   concreto   armado;   pilares   em   concreto

armado;   alvenaria  de  vedação   de  tiJ'olos  cerâmicos  6  furos,   com   paredes

dobradas de 30 cm assentado com argamassa de cimento e areia e revestida

com   chapisco   e   reboco   de   cimento   e   areia,.   matacoado   com   brita   preta,

contrapiso  de  cimento  e  areia  e  piso  cerâmico  de  alta  resistência  (PEl-V);

cobertura  com  telhas  cerâmicas  tipo  canal  sobre  estrutura  de  madeira,.  05

Gabinetes, 01  recepção, 01  Sala para População acompanhar as Sessões,  01

parlatório e plenário,  01  gabinete do Presidente e recepção, 01  copa e cozinha

O2   banheiros,   01    depósito;   janela   e   portões   de   ferro;   janelas,   portas   e

basculantes  de  madeira;  instalações  elétricas  e  hidrossanitárias;  pintura  com

tinta látex PVA acrílica.
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Optou-se  pela  concepção  de um  projeto  que  buscasse,  dentro  do  possível,  evitar

entes  arquitetônicos que fugissem ao  padrão  construtívo  local ou  que  pudessem  elevar o

custo  da  obra,  primando  sim,  pela  maior  área  de  construção,  para  que  se  suprisse  as

necessidades  básjcas   de  uma área  ampla,  segura  e  confortável  para  os  seus  alunos  e

professores.

Condições de suprimento dos serviços públicos essenciais

.  Abastecimento  de  água  potáveI:  fornecimento  através  de  rede  pública,  com

ramal de dístribuíção de ®=50mm;

.    Abastecimento    de     energia:    fornecimento     através     de     rede    pública,

apresentando energia de boa qualidade, em baixa tensão;

.  Coleta e  destinação de  esgoto:  o  município  não  possui  rede  públíca  coletora

de esgotos. Teremos lançamento em fossa séptica e sumidouros;

. Coleta e destinação de  lixo:  Não há Coleta pública regular,  os resíduos sólidos

são, em sua maioria,  incinerados.

.  Coleta  e  destinação  de  águas  pluviais:   Iançamento  nas  vias  públicas,   no

sistema superficial de sarjetas;
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ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS
PROJETO EXECUTIVO DE REFORMA DO PRÉDIO DA CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO

LUIZ GONZAGA

Especificações de materiais e acabamentos:

1.0. Serviços Preliminares:

1.1. Terreno e lmplantação

O terreno  é  ]evemente  acidentado,  mas  sem  qualquer desnível  considerável

em  direção  alguma.  A Proposta foi  elaborada de forma  que se  aproveíte  31,81% da  área

total, conforme demonstra projeto arquitetônico.

1.2. Ident'Ificação da Obra

Será  colocada  placa  de  identificação  da  obra,  seguindo  modelo  padrão  do

projeto,  nas medidas padronízadas (2x3)m.

1.3. Limpeza do terreno..

A  limpeza  do  terreno  será  completa,  oferecendo  a  área  totalmente  livre  à

construção e circulação.

1.4. Locac:ão da Obra

A obra será marcada e alinhada pelo eixo  central da edificação e pela grelha

do projeto.

2.0. Serviços Gerais de Fundação:
rrfi"ctsco e\TOC\V\_\_      í

aisde M, Neto

11/D-MA

2.1. Escavação Manual de cintas de fundação para alicerces (quiosque)

As escavações deverão atingir terrenos firmes,  com dimensões mínimas de

25 cm de largura por 40 cm de profundidade, sendo que essa profundidade dependerá da
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resistência  do  solo,  o  mesmo  deve  ser  molhado  para  identificar  possíveis  formigueiros,

raízes ou falhas de solo.

2.2. Aterro lnterno - compactado mecanicamente

Caso haja camada vegetal, a mesma deverá ser removida, O material usado

no aterro será  barro  arenoso ou areia fina,  lançados  em  camadas de 20  cm  e  molhados

até o ponto de saturação.

2.3. Fundação (quiosque)

As  fundações   serão   em   pedras   argamassadas  até  +0,10m   do   nível   do

terreno.  As dimensões  mínimas das fundações  corridas serão  de 25  cm  de  largura com

40  cm  de  profundidade.  As  pedras  usadas  serão  de  rocha  maciça,  tipo jacaré,  pedra,

basalto  etc.  A  argamassa  para  assentamento  será  no  traço  1:8  cimento  e  barro.  Serão

executados  4  (oito)  blocos  isolados  de  concreto  ciclópico,  fck=18mpa  de  (40x40x40)cm

para suporte de pilares extremos.

3.0. Superestrutura:

3.1. Cintas de amarração inferior e superior:

Frmcjsco rra.is,de M. Neto
helro CMl

911/D-MA
RN:  110628757/6

Será  executada  em  toda  extensão  da  alvenaria,  cinta  de  amarração  em

concreto  armado,  utilizando-se  forma  de  madeira  com  reaproveitamento,  no  traço  1:2:4,

com  dimensões de (10x15)cm, 4 ferros de  1/4"  CA-50  e estribos de 3.4 CA-60  a  cada  15

Cm

3.2. Pilares

Serão  em  concreto  armado,  no  traço  de  1 :2:4  (cimento,  areia  e  pedra  brita
miúda) comfck =210 kg/cm2 ,  88 kg/m3   deferro de 5/16"   eestribos de 3.4mm CA- 60 a
cada 15 cm.

OBS  :    Os     cuidados     com   o    lançamento   do     concreto   deverão     ser
observados cuidadosamente:
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.     Nas   cintas   e   pilares  devem   ser  evitadas   as   bexigas,   embuchamento   e
rebarbas nas peças concretada.

.    As formas deverão ser limpas, vedadas, molhadas e retiradas sem choques.

.    As desformas deverão obedecer os prazos mínimos de:

1.  3 dias para faces laterais;
2.  14 djas para faces inferiores em pontaletes;
3.  21  dias para faces ínferiores sem pontaletes,.
4_  Após  a concretagem  as estruturas devem  ser molhadas durante  7 (sete)

dias.

4.0. Alvenaria:

4.1. Alvenaria em tijolos cerâmicos furados:

A alvenaria  de vedação  será executada  conforme  projeto  arquitetônico,  com

tijolos cerâmicos 6 furos de (10x15x20)cm.  Estes terão regularidade de forma e igualdade

nas dimensões,  para que asjuntas de 12mm de espessa uniformemente_

Terão arestas vivas e superfícíes ásperas para maior facilídade de aderência

da argamassa, devendo a alvenaría ser executada rigorosamente a prumo.

Apresentarão  resistência  suficiente  para  suportar  esforços  de  compressão

nunca inferiores a 40 Kgf/cm2.

Serão assentes com argamassa de cimento e barro no traço 1

Frfi"cj§co A
5.0,  CObertura:                                                                                                        Erigenh

is,de M, Neto

:/cDi-V#A   /

5.1. Coberiura com telhas cerâmicas tipo canal sobre estrutura de madeira:

A estrutura será executada em pau d'arco, abatido a mais de dois anos, bem

seca,  isento  de  brancos,  carunchos  ou  brocas,  não  ardído  e  sem  nós  ou  fendas  que

comprometam  su-a durabilidade,  resistência ou  aparência.  Será totalmente descupinizada

com óleo queimado.

As   bitolas   aqui    apresentadas,    são   mínimas,    medidas    com   as   peças

devidamente  plainadas  e  lixadas  e  os  espaçamentos  entre  elas  é  de  acordo  com  as

dimensões da telha.

5
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O telhamento  será executado  com telhas cerâmicas tipo  canal,  e estas  não

deverão  apresentar.  defeitos  sistemáticos,  tais  como  fissuras,  esfoliações,  quebras  ou

rebarbas.

6.0. Revestimento das paredes internas:

6.1. Cf.apisco:

Todas  as  paredes  deverão  ser chapiscadas  com  argamassa  de  cimento  e
areia no traço  1:3, sem peneirar.

6.2. EmboçO:

O emboço será em argamassa de cimento e areia no traço  1:4 e executado

nas paredes onde forem assentados azulejos ou revestimento cerâmico_

6.3. Reboco..

O reboco será do tipo paulista, com espessura igual a 2,Ocm, em argamassa

de cimento e areia, no traço  1:6.

6.4. Revestimenío cerâmico 20x10cm:

O   revestimento   cerãmico   deverá   ser  aplícado   nas   paredes   internas   do

edifício    até    a    altura    de    l,20m,     nas    salas    de    aula,    sala    de    professores    e

Diretoria/Secretaria.

O    revestimento    cerâmico    será    em    cerâmica    maciça,    de    vítrificação

homogênea,  resistência  a  abrasão  PEl-lll   e  dimensões  de  (20x20)cm,   na  cor  branca.

Amostra   do   material   a   ser   aplicado   deverá   ser   submetida,   antes   da   aquisição,   à

fiscalízação para sua aprovação.

A argamassa de rejuntamento será a base de cimento aluminoso e água,  na

cor grafite.

6.5. Revestimento cerâmico 20x20cm:
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O   revestimento   cerâmico   deverá   ser  aplicado   nas   paredes   internas   do

edifício até a altura de 2.80m nas cantina e Wc's.

O    revestimento    cerâmico    será    em    cerâmica    maciça,    de    vitrifjcação

homogênea,  resistência  a  abrasão  PEl-Ill  e  dimensões  de  (20x20)cm,   na  cor  branca.

Amostra   do   material   a   ser   aplicado   deverá   ser   submetída,   antes   da   aquisição,   à

fiscaIÍzação para sua aprovação.

A argamassa de rejuntamento será a base de cimento aluminoso e água, na

cor grafite.

7.0. Revestimento das paredes externas:

7.1. Chapisco:

Todas  as  paredes  deverão  ser  chapiscadas  com  argamassa  de  cimento  e

areia no traço  1:3, sem peneirar.

7.2. Reboco:

O reboco será do tipo paulista, com espessura ígual a 2,5cm, em argamassa

de cimento e areia, no traço  1:6.

8.0. Pisos internos:

8.1. Pisos internos:

ramctsco de M Neto
Civll

D-MA
RN:  110628 ç;Íl6

Todas as dependências internas receberão piso cerâmico de alta resistência

anti-derrapante,  PEI-4  nas dimensões de 34x34cm,  na cor cinza,  aplicado sobre base de

matacoado com brita preta no traço  1:4:8,  com espessura míníma de scm e contrapiso de

cimento e areía, traço  1:4 e  com 2,00cm de espessura.

* P[NTURAS
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Esta  específicação  vísa  estabelecer os  requisitos  mínimos  para  os  serviços

de pintura.  Deste modo são apresentados as normas e critérios para os devidos serviços.

Para   cada   demão   de   pintura,   deverão   ser   utilizadas  tintas   de  fundo   e

acabamento de um mesmo fabricante_

As  superfícies  a  pintar  serão  cuidadosamente  limpas  e  convenientemente

preparadas para o tipo de pintura que se destinem.

A   eliminação   da   poeira   deverá   ser   completa,   tomando-se   precauções

especiais  contra  o  levantamento  de  pó  durante  os trabalhos,  até  que  as  tintas  sequem

inteiramente.

As superfícies só poderão ser pintadas quando perfeitamente secas.

Cada  demão  de  tinta  só  poderá  ser aplicada  quando  a  precedente  estiver

perfeitamente seca,  sendo  conveniente observar um  íntervalo de 24  horas entre demãos

sucessivas, salvo especificações em contrário ou recomendações do fabricante.

Os   trabalhos    de    pjntura    em    locaís    não   totalmente   abrigados,    serão

suspensos em tempo de chuva.

Serão  adotadas  precauções  especiais  no  sentido  de  evitar salpicaduras  de

tinta em superfícies não destinadas a pintura ( vidros, ferragens de esquadrias etc.).

A fím de proteger as superfícies acima referidas, serão tomadas precauções

especiais, tais como:

-     isolamento com tiras de papel, cartolina, fita de celulose,  pano etc.;

-     separação  com  tapumes  de  madeira,  chapas  metálicas  ou  de  fibra  de

madeira comprimida etc.;

-     enceramento    provisório   para   proteção   de   superfícies   destinadas   a

enceramento posterior e definjtivo.

Os salpicos que não puderem ser evitados, deverão ser removidos enquanto

a tinta estiver fresca, empregando-se sempre que necessário, o removedor adequado.

Quando  houver  proteção  para  superfícies  pintadas,  essa  proteção  deverá

ser conservada no lugar até que a película de tinta esteja devídamente seca.

As superfícies pintadas só deverão ser manuseadas decorrido

estabelecido pelo fabricante.

5mpo  limite
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Quaisquer   danos   à   pintura   que   porventura   venham   ocorrer   durante   a

instalação, como também as emendas de soldas feitas na obra, deverão ser reparados na

própria  obra.  A  pintura  de  retoque  deverá  ser  executada  conforme  recomendação  do

fabricante  da  tinta  original,  devendo  ser dada  atenção  especial  a  aderência  da tinta  em

retoque.

9.0. Pintura de paredes externas:

9.1. Tinta a base d'água:

Receberão  um tratamento  inicial com  aplicação de tinta a base d'água em 3

demãos com aditivo fixador.

9.2. Tinta látex acrílica:

Após a  secagem da  primeira camada,  será  aplicado tinta látex acrílica em 2

demãos, sem massa,

10. Pintura de paredes internas:

10.1. Tinta a base d'água:

Receberão um tratamento  inicial  com aplicação de tinta a  base d'água em 3

demãos com aditivo fixador,

10.2. Tinta látex PVA:

Após  a  secagem  da  primeíra  camada,  será  aplicada  tinta  látex  PVA  em  2

demãos, sem massa.

11. Pintura de esquadrias e estruturas de madeira:

11I1. Verniz com filtro solar:
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As  superfícies   receberão  tratamento  através  de   lixamento,   regularização

com  massa  a  óleo  e  aparelhamento  com  líquido  selador  para  posterior  aplicação  de  3

demãos de verniz.

12. Esquadrias de madeira:

As porias, janelas e basculantes serão em madeira pau d'arco aparelhada e

tratada conforme dimensões de projeto.

12.1  ALIZAfU  GUARNlÇÃO  DE  5X1,5CM  PARA  PORTA  DE  60,  80  e  90  por  210  CM

FIXADO   COM   PFtEGOS,   PADRÃO   POPULAR  -   FORNECIMENTO   E   INSTALAÇÃO.

AF   O8/2015   P

12.2   KIT   DE   PORTA   DE   MADEIRA   PARA  VERNIZ,   SEMl-OCA   (LEVE   OU   MEDIA),

PADRÃO      MÉDIO,      80X210CM,      ESPESSURA     DE     3,5CM,      lTENS      INCLUSOS:

DOBRADlÇAS, MONTAGEM  E  INSTALAÇÃO.

13. Esquadrias de ferro:

Deverão  ser  confeccionados  dentro  do  mais  alto  padrão  de  qualidade,  zelando

sempre pela perfeita vedação,  cumprimento fiel  das dimensões do  projeto,  nivelamento  e

chumbamento na instalação e com ferragens e acessórios adequados para o fim a que se

destinam.

14. Forro de PVC

Deverá  ser  executado  forro  de   PVC  nas  Salas  de  Aula,   Diretoria  e  Sala  de

Professores na altura de 3,00 m, e nos wc's e cantína na altura de 2,50 m.
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PROJETO  DE REFORMA  DO  PREDIC)  DA CAMARA MUNICIPAL DE        SINAPl - 03/2016 - Maranhão
SÃO  LUIZ GONZAGA

MEMóRIA DE CÁLCULO

JZ/
q_____            _          l

41

6

ltem Códiao Banco Descricão TiDO Und Qllant.
1 SERVICOS  PRELIMINARES
1.1 90778 SINAPl ENGENHEl[iO  CIVIL DE OBRA PLENO COM  ENCARGOSCOMPLEMENTARES SEDl  - SERVlÇOS  DIVEftSOS H 1x 10,98 10,98

2 DEMOLICÕES  E RETl[tADAS
2.1 85408 SINAPl REMOCAO DE PEITORIL EM  MARMC)RE Ou  G[:ANITO SEftP -SERVICOS PRELIMINARES m2 1x 11 110

2.2 72238 SINAPl RETl[uDA DE FORRO EM  REGuAS  DE PVC,  lNCLUSIVE ftETIRADADEPERFIS SERP - SERVlçOS PREL"lNARES m2 234'52 x 33,33% 70.36

2_3 85407 SI NAP REMOCAO DE FIACAO ELETR!CA SERP - SEfiVICOS PREuM!NAftES M 1x 3OO 300_O

2.4 8541 6 SI NAP REMOCAO DETOMADAS  Ou  lNTERRUPTORES  ELETRICOS SERP -SERVICOS PREuMNARES UN 1x 30 30.0
2.5 721 25 SI NAP F\EMOCÃO DE PINl"RA PVA/ACRILICA PINT - PINTURAS m2 261_14x 285 744.53
2.6 85387 SI NAPl REMOCAO MANUAL DE ENTULH O SERP - SERVICOS PRELIMINARES ml 11xO5 15 8_25
3 SOLEIRAS  E PEITORIS
3_1

00010855
SI NAPl PEITORIL PFtE-MOLDADO EM GRANILITE,  MARMORITE OUGRANmNA,L=,i5tcM Maten'al M (1 1xl ,O6)+(7x0,70)+(2x2)+0.50 21,06

4 REVESTIMENTO  EM  PAREDES  INTERNAS
4.1 e,J&R7 SINAPl ARGAMASSATRAÇO 1:3 (CIMENTO  E AREIA GROSSA)  PARACHAPISCOCONVENCIONALPREPAROMANIJAL.AFO6/2014 SEDl - SERVlÇOS DIVE[iSOS me 313'48xO,03x023 2,17

4.2 l3lR;ÍIír SINAPl EMBOCO CIMENTO AREIA 1:4 ESP=1,5CM INCL CHAPISCO  1:3E=gMM SEDl - SE[WlçOS DIVEF\SOS rrF (60,24xl ,20)+50/o 75,89

4_2 75481 SINAPl REBOCO ARGAMASSA TRACO  1:2 (CAL EAREIA FINA PENEIRADA), REVE - REVESTIMENTO E m2 31 3,48xO,2 Ffí2J
ESPESSU[tA O,5CM,  PREPARO MAtWAL DA ARGAMASSA TRATAMENTO DE SUPERFÍCIES

4.3 í5J2/6J SINAPl REVESTIMENTO CERÁMICO PARA PAREDES INTERNAS COM REVE - REVESTIMENTO E rrF (60'24xl ,20)+ 75,89
PLACAS TIPO GFtÉS Ou SEMl¬RÉS DE DIMENSÕES  20X20  CMAPuCADASEMAMBIENTESDEÁREAMAIORQUE5M2AMEIAALTu[tADASPAREDES_AFO6/2014 TRATAMENTO DE SUPERFÍCIES 5%

4.4
00037595

SINAPl A[tGAMASSA COLANTE TIPO ACl l l Material KG 7x75,89 531 ,23

4.5 84125 SINAPl LIMPEZA DE REVESTIMENTO  EM  PAREDE C/ SOLUCAO DE ACIDOMuF\lATICO/AMONIA SEDl -SERVlçOS DIVERSOS m2 1x 7§,89 75,89

4.5
00034356

SI NAPl REJuNTE B[mNco, ciMENTlcio Matenal KG 4x75,89 1 3O3,56

5 lNSTALACÂO  ELÉTRICA
5.1 931 28 SINAPl PONTO DE ILuMINAÇÃO RESIDENCIAL  INCLulNDO  INTERRUPTOR lNEL - INSTALAçÃO UN 2x 1 20,0

siMpLEs, cAim ELÉTRicA, ELETRoDuTo, cABo, RAsGo, QuEB[u\ELÉTRICA/ELE"ÍFICAçÃO E
E CHuMBAMENTO (EXCLulNDO LUMINÁRIA E LÂMPADA)_AFO1/2016 1LuM INAÇÃO  EXTERNA

5.2
741 31/005

SINAPl QuADRO DE DISTRIBulCAO DE ENERGIA DE EMBUTIR. EM  CHAPA NEL - lNSTALAçÃO UN 1x 1 1,0

METALICA,  PA[iA 24 DISJuNTORES TERMOMAG NETICOS ELÉTRICA/ELETR!FICAçÃO E
MONOPOLARES,  COM  BARRAMENTO TfilFASICO E  NEUTRQFORNECIMENTOEINSl-ALACAO lLUMINAÇÃO EXTERNA

5.2 g31 42 SINAPl PONTO DE TOMADA RESIDENCIAL INCLUINDOTOMADA  (2MÓDULOS)10A/250V,CAIXAELÉTRICA,ELETRODUTO,CABO, lNEL - lNSTALAÇÃOELÉTRICA/ELETRIFICAçÃO E UN 20x 1 20,0

FtASGO. QUEBRA E CHUMBAMENTO_ AF   O1/2016 LUMI NACÃO  EXTERNA
5_3 92031 SINAP! lNTERRuPTOR PARALELO (1  MODULO)  COM 2TOMADAS  DE lNEL - lNSTALAçÃO UN 20x 1 20,0

EMBUTIR 2P+T 10 A,   lNCLulNDO SUPORTE E PLACA - ELÉTRI CA/ELETRIFICAÇÃO E
FORNECIMENTO E  INSTALACÃO. AF   12/2015 LUMINACÃO  EXTERNA

5.4
00040613

SINAPl TOMADA 2P+T 10A, 250V   (APENAS MODULO) (COLETADO  CAIXA) Material                                          .\\\ UN 20x 1 2010

5.5
00000939

SINAPl FIO RIGIDOi  lSOLACAO EM  PVC 450750V2,5MM2 Mate"I._        Áà.:,h:à`¥iàrS M 200x 1 200,0

5.6
00000944

SINAPl FIO  RIGIDO.  lSOLACAO EM  PVC 450/75OV 4,OMM2 ...            \          `..,.-.._.-.'
-M

1 00x 1 100,0

5.7
00000940

SINAPl FIO RIGIDO.  lSOLACAO EM PVC 450/750V 6MM2 MatenaI     -           crq!*.., M 1 00x 1 100,0

6 PINTIIRA INTERNA
6.1 6082 SINAPl PINTURA EM VERNIZSINTETICO BRILHANTE EM  MADEIRA, TRESDEMAOS PINT - PINTuRAS mz 87'08x 1 87,08

6.2 88497 SINAPl ApLicAçÃO E  LimMENTo  DE MASSA LÁTEx EM  pAREDES,  DuAsI)EMÃOSAFO6/2014 PINT - PINTu[LAS m2 261,14x 2,8 731 ,47

6.3 88489 SINAPl AF)LICAçÃO MANuAL DE PINTURA COM TINTA LATEX ACRILICA EMPAREDESDuASDEMÃOS.AFO6/2014 PINT- PINTuRAS m2 261 '1 4x 2,8 731.47

7 FO RRO
7.1 72201 SINAPl RECOLOCAC.O DE FORROS  EM  REGUA DE  PVC E PERFIS, ftEVE - REVESTIMENTO  E mz 234152x 0,3 70,36

CONSIDERANDO [tEAPROVEITAMENTO  DO  MATERIAL TRAl-AMENTO DE SuPERFÍCI ES
8 ESQUADRIAS
8.1 91 3OO SI NAPl ALIZAR/ GUARNlÇÃO DE 5X1,5CM  PARA PORTA DE 60X210CM ESQV - uN 2x 1 2,O

FIXADO  COM F)REGOS,  PADFtÃO  POPULA[t - FORNECIMENTO  EINSTALACÃO.AFOSA?O15P ESQUADRIAS/FERRAGENSWIDROS

8.2 90828 SINAPl ALIZAR / GUARNlçÃO DE 5X1,5CM  PA[u PORTA DE 80X210CM ESQV - UN 13x 1 13,0

FIXADO COM PREGOS,  PADRÃO MÉDIO - FORNECIMENTO E1NSTALACÃOAFO8/2O15P ESQuADRIAS/FERRAGENSWID[tOS

8_3 91303 SINAPl ALIZAR/ GUA-RNIçÃO DE 5X1,5CM  PARA PORTA DE 90X210CM ESQV - UN 2x 1 2,0
FIXADO CC)M  Pf{EGOS,  PADFtÂO POPULA[` - FC)RNECIMENTO ElNSTALACÃOAFO8/2015P ESQuADF:lAS/FEf<[`AGENSWIDROS

&.4 91015 SINAPl KIT DE PORTÍi DE MADEIRA PARA VERNIZ,  SEMl-OCA (LEVE Ou ESQV - UN 2x 1 2,0

MÉDIA), PADRÃO  MÉDIO,  80X210CM,  ESPESSuRA DE 3,5CM,  lTENSlNCLuSOS:DOBRADlÇAS.MONTAGEMEINSTALAçÃODOBATENTE,sEMFEcHADmA-FoRNEciMENToEiNsTALAÇÃo.AFO8/2015 ESQuAD[ilAS/FERfiAGENSWIDROS

9 LIMPEZA FINAL
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__     i  l_
p[`oc,E-sso No Uf'd_  n
FOLHA No

RubnÇ®
Il                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                l

ENCARGOS SOCIAIS  NA CONSTRUCAO CIVIL

ITEM DISCRIMINAÇÃO 0/o

\OÔ

1 BÀSICOS (Grupo 1)
1.1-INSS 20,00%
1.2-FGTS 8,00%
1.3-SESI 1,50%
1.4-SENAI 1,00%
1.5-SEBRAE 0,60%
1,6-INCRA 0,20%
1.7-SAIARIO  EDUCAÇÃO 2FffíJ/o
1.8-SEGURO ACIDENTE  DE TRABALHO 3,00%
TOTAL  1 36,8O%

2 ENCARGOS (Grupo 2)
2.1-REPOuSO  SEMANAL REMUNERADO 16,99%
2.2-FÉRIAS 11,11%
2'3-FERIADOS 4,O9O/o

2.6-LICENÇA  PATERNIDADE O,02%

2.7-13  SALARIO 8,33yo
TOTAL 2 40,54%

3 ENCARGOS SOBRE A DEMISSÃO
3.1-INDENIZAÇÃO  SEM JUSTA CAUSA 5,48yo
3.2-AVISO  PRÉVIO 1l,90%
TOTAL 3 TJ %R;O/o

4 INCIDENCIA DOS GRIJPOS

4_1 -GRUPO I SÔBRE GRUPO 2 14,92%
SuB-TOTAL 109,64%

5 OUT[lOS
5.2-REFEIÇÃO/ALMOÇO 8,30%

5_3-EQUIPAMENTO  DE SEGURANÇA 3,OO%

5.4-VALE TRANSPORTE 4,00%
5.5-SEGURO  DE VIDA E ACIDENTES 1/480/o

16,78%
TOTAL GERAL 126,42%
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coNFEA/CriEA-MA Nii.  ART
Conselho  Regional  de  Engenharia  e  Agronomia  do  Estado  do  Maranhão

0 OO11O628llll'ÍARTF7576506101OlllÍacil3.2.1ART - Anotação de Responsabilidade Técnica - Lei Federal No
64Ê6177

ATENÇAO: Verificar VALIDADE  no  llnk https://maranhao.crea-
rn.org.br/checkart,  informando  a  carteira  do  profissional e  o  número
desta  ART.

CONTRATADO
1  - Título(s)  do  Profissional                                    2  -  Nome do  Profissiona1                                                                                                           3  -  Cartelra  CREA
E.NGENHEIRO  CIVIL                                         FRANCISCO ARRAIS DE MORAES NETO                                                         11O6287576XXXX

4  - Endereça de Correspondência
5 -  BairroCALHAU

6-Cldade       7-UFSAOMA

AVENIDA IJOS HOLANDESES OI GRAN  F,ARK/DOS PASSAROS - BLC/FENIX -APTO/5O3

LuIS
865-oC7EiP38o                                                                                         l9  -Telefane 10 - E-MAILirira.ariais@riotmaít,com

11  -  Empresa Contratada                                                                                                                                                                          12  -  Registro no CREA
x)oo(x)oooo(x}o()ocx)oo()oo()oo()oooc)o()oooo()oo(x)oo()oooo()o(x)oíx}oo(xxx,oo()ooo( xx)o()ooo()o()ooo(xx)ooíx)oo()o(x>o()oÍ

i3 - Endereço de Correspondê"ia                                                                                                                    l;4x#:l:a(x)oo(,oo(,o(,ooooo(,OOO(

15-adade                                                                                                            16-UF     17-CEP                                   18-Telefone
xx)o(x)oooo(x                                                         )o()oocx )oo()o(   xxxx)o(x)o(xxxxx     )o(x                           )ooooooo()oo(x)o(x)oo(

CONTRATANTE

19 - Contratante da Obra / serviço 20  - CPF/ CNPJ
C?MA[{A MUNICIPAL  DE S?O  LuIZ GONZAGA 236978S70OOIO8
21  -  Endereço de Correspondência                                                                                                                                                   22 -  Baírro
AV JO?O  PESSOA N? 33                                                                                                                                                          CENTRO
23-Cidade                                                                          24-UF       25-CEP 25.1  - PaíS                                        IãSo-oToe:eofiânoeo
S?O  LllIZ GONZAGA                                                  MA               657l)8OOO

I)ADOS DA OBRA / SERVIçO
27  -  ProprietáriD da Obra / Serviço                                                                                           28  - CPF / CNPJ  do Propríetárlo               29  - Telefone
C?MARA MUNICIPAL  DE S?O  I_lJIZ GONZAGA                                                      Z3697857000108                                      0000000000
30 -  Endereço da Obra / Serviço                                                           31  - Balrro 32-Cidade                                                33-UF   34-CEP
AV JO?O  PESSOA N?  33                                                                     CENTRO S?O  LllIZ GONZAGA                       MA           65708OOO

:5c;iTcl:iOo:eTaAbR:h cT )  l3i6_inPadr:íTuaaçiãOTéCnICa                       l37 - Vmculada aART               IX.±a::;ã:S#xaiffRxT#;:;:3gÍ(Caftelra)
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A"DADE TÉCNICA NÍvEL DESCRIçÃO  DO TRABALHO QUANIIDADE UNIDADE

38- 12-PROJETO 1-ATUAC.AO AO109-EDIFICIOS  DE  ALVENARIA  P/  FINS  ESPECLAIS 234,5214-M2
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44- RESUMO  DO  CONTRATO
PROJETO  DE  REFORMA DA C?MARA MuNICIPAL DE  S?O  LUIZ  GONZAGA.  PINTURA INTERNA,  ESQUADRIAS  DE  MADEIRA,  REVIS?O  NA INSTALA??O
EL?TRICA,  REVESTIMENTO  CER?MICO  EM  PAREDES  INTERNAS.
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Acessibilidade.  Declaro  ciêncla  das  regras  de  acessibilidade  previstas  nas  normas  técnicas  da  ABr,rT   na  legislação  específica  e  no
Decreto  nO  5.296,  de  O2  de  dezembro  cle  20O4,  quando  aplicadas  às  atMdades  profissionais  acima  relacionadas.

Local  e  Data                      Declaro  como verdadeiras  as  informações  acima        Declaro  como  verdadeiras  as  infomações  acima

São Luís"4 de Maiode 2O16        .7if=trJ+3?,:z,  /C%?¢  é?c,Á?éZf/éZí
FRANCISCO AR[lAIS DE MO[`AES NEl-Ó                            ASSINAl'uFIA DO  CONT[`ATANTE

C[,[: - 73O53ZO1372
Este-Documento anota  perante o CREA-MA,  para os efeitos  legaís,  o contrato escriEo ou  verbal  realizado entre as partes  (lel Federal 6,496/77)

Obsewaçôes:

(1)Boletó Pagável em  qualquer agêncla bancária, Interiiet  ou  CasasLo[éricas.
(5)ART é um  ímpor[ante instrumento de valorização profu5sional e

(2)Urna vla desta ART deverá permanecer no local da  obra/serviço para fiscallzação  d c)  exercício i[eg al.

fins  dé fiscalização. (6)Ao encerrar as atividades e/ou contrato, infpm'ar a Baixa desta
(3)Este documento somente tecornpr'ovantedepagamentoevhttps://maianhao.crea-m.orgprofissionaleonúmerodaART.(4)OBoletoBancárioreferenteará validade medíaalídando-aat:ravés.br/checI(art,inestaARTé8200nte apresentação dodoljnkformandoacarteírado987282 AFLT junto ao CREA-MA.

[1a  vla PROFISSIONAL]  [2a via CONTRATANTE]  [3a via  OBRA/SERVIçO]  [4a via ORGAO  PUBLICO]
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DA"  Do  pAt"ENTo                                                  2s/@Í/z@ir)
VALOR   l)O   DOC"ENTO                                                                      195,3õ
VALOR   CO[)[(ADO                                                                                                195,96

NR.AuTENTlcACAO                                  2.4éa.E6B.EEí\,c57.89?
LEIA   NO   VERSO   C"O   CONSERVAR   f:STE   OOCUi]1:NTO,

ENTRE  ouTRAs   INFÜ"AmEs,


